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Fez há dias cem anos. A 11 de Novembro de 
1918, era assinado o Armistício que punha 
fim àquela que todos chamavam a Grande 
Guerra. Tinha começado quatro anos e meio 
antes, a 28 de Junho de 1914, quando um 
nacionalista sérvio, Gravrilo Princip, assassi-
nara o herdeiro do trono do Império Austro-
-Húngaro, o arquiduque Francisco Fernan-
do, na ponte velha da pequena cidade de 
Sarajevo. A Europa ficou chocada.
Foram momentos terríveis entre 1914-
1918. Uma guerra rural, das trincheiras e 
que provocou o colapso de quatros im-
périos. Foram 1560 dias de batalhas, de 
sangue e de lama. Alemães chacinavam 
Franceses; Franceses matavam Alemães; 
Alemães gaseavam Ingleses; Ingleses es-
tilhaçavam Alemães. O ciclo, de vítimas e 
de danos, era infernal. Portugal, que vivia 
a instabilidade da Primeira República, en-
trou no conflito.
Para assinalar este acontecimento trágico 
para os soldados portugueses que parti-
ciparam na frente ocidental da I Guerra 
Mundial ao lado dos aliados, a partir de 
1917, com o Corpo Expedicionário, que 
acabaria derrotado na Batalha de La Lys, 
a 9 de abril de 1918, realizou-se um des-
file militar de grandes dimensões - consi-
derado o maior na história da democracia 
portuguesa. Com o propósito de “home-
nagear a paz” e “honrar a memória” dos 
100.000 portugueses que combateram na 
I Guerra Mundial (1914-1918) e os 7.500 
que morreram no conflito. 
Quarenta milhões de baixas e quatro anos 
depois de ter começado, o conflito co-
nhecido também como Grande Guerra 
chegou ao fim a 11 de novembro de 1918, 
quando na floresta francesa de Compièg-

ne, no interior de um vagão-restaurante, 
foi assinado o Armistício entre os Aliados e 
a Alemanha (a este seguiu-se depois a 28 
de junho de 1919 o Tratado de Versalhes).
Um século após a Grande Guerra, e se há 
ensinamento a retirar, é que não se de-
vem humilhar os vencidos. Os vencedo-
res, na crença que tinham lutado a guerra 
das guerras, a última, celebraram durante 
anos os novos tempos, da “paz podre”. O 
Armistício continha em si o gérmen da se-
gunda hecatombe.
A Segunda Guerra Mundial seria o ajuste 
de contas com a Primeira, ou a sua conti-
nuação. As imposições do Tratado de Ver-
salhes de 1919 foram ultrajantes e alimen-
taram a ascensão dos totalitarismos. 
O mais pessimista dos filósofos alemães, 
Friedrich Nietzsche, não imaginaria que 
a humanidade tombasse duas vezes por 
causa do mesmo erro. A Grande Guerra 
e a Segunda Guerra Mundial ceifaram 56 
milhões de seres humanos.
O Papa Francisco referindo-se a este acon-
tecimento disse: “A página histórica do 
primeiro conflito mundial é, para todos, 
uma severa advertência para refutar a cul-
tura da guerra e procurar todos os meios 
legítimos para pôr fim aos conflitos que 
ainda ensanguentam várias regiões do 
mundo. Parece que não aprendemos”.
Numa União Europeia tão conturbada 
onde o fim da era Angela Merkel se anun-
cia, com os nacionalismos e os populismos 
a crescerem por toda a parte, convém re-
fletir para que, numa versão otimista, uma 
Terceira Guerra Mundial não se produza 
ou, numa versão pessimista, que se trave 
esta “guerra” que já está em marcha, ain-
da que sob subtis roupagens.

NUNCA HUMILHAR 
OS VENCIDOS

Pe. Manuel Joaquim

Maximinos

“QUEM LUTA COM 
MONSTROS DEVE 
VELAR PARA QUE, 
AO FAZÊ-LO, NÃO 
SE TRANSFORME 
TAMBÉM EM 
MONSTRO.”	

Friedrich Nietzsche, 
Para Além do Bem e do Mal	
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Em outubro, aproveitamos a colheita do 
milho, para fazermos a tradicional desfo-
lhada, à moda do Minho.   
As crianças, adolescentes e jovens vieram 
ao espaço exterior, da residencial para 
idosos, desfolhar o milho, cantar ao som 
das concertinas e trocar afetos. 
No final da desfolhada, tivemos sardinha 
frita pequena, broa, vinho e outros petiscos. 
Como reza a tradição, pelo S. Martinho, 
mata o teu porco, chega-te ao lume, assa 
castanhas e prova o teu vinho. 
No dia 9 de novembro, celebramos o S. 
Martinho, no Centro Social. 
As crianças da creche e jardim - de – infân-
cia, vieram ao salão de convívio, apresen-
tar o teatro de S. Martinho e canções do 
outono, aos idosos.

A sala dos meninos “mais velhos”, en-
saiaram com muito entusiasmo, o teatro 
e vestiram-se a preceito. O “S. Martinho”, 
trazia a sua famosa capa vermelha e vinha 
montado num cavalo de brincar, que mais 
parecia de verdade.
Com a ajuda dos idosos a fazer o galope 
do cavalo, a chuva e o soprar do vento, 
passamos uma tarde divertida. 
Este ano, devido à chuva, não acendemos 
a fogueira, mas tivemos as castanhas re-
gadas com uma boa pinga, para os mais 
velhos e sumo para os mais novos!
“Do S. Martinho ao Natal é um mês e tal”. 
Terminadas as atividades de outono, co-
meçamos a alinhavar as de Natal, pois 
logo, logo, ele chega.
 Até breve!

ATIVIDADES 

“EM OUTUBRO, VERDE OU MADURODE OUTONO
RECOLHE COM TUDO”. 
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Novembro

Dezembro

João Paulo
Marta
Maria de Fátima
Carlos Jorge
Ricardo V.

Carlos Daniel
Catarina
Marisa
Isa
Nelson

13
14
14
16
24

12
16
28
30
31

Aniversários

O dia 26 de novembro de 2018 foi dia de 
festa. Nesta data celebrou esta obra 60 anos 
de existência, um marco digno de ser assina-
lado com pompa e circunstância. E assim foi.
Recebemos na nossa Casa, para além de 
todos os residentes e colaboradores, o Sr. 
Arcebispo Primaz de Braga, D. Jorge Orti-
ga, o vice-presidente da Câmara Municipal 
de Braga, Dr. Firmino, Marques, o presi-
dente da Confederação Nacional das Insti-
tuições de Solidariedade, Padre Lino Maia, 

o anterior presidente da direção do Centro 
Social, Sr. Cónego Narciso, bem como ele-
mentos de direções anteriores, o presiden-
te da Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens de Braga, o presidente da UDIPSS 
de Braga, elementos das direções das es-
colas frequentadas pelas nossas crianças 
e jovens, os médicos que colaboram com 
esta instituição e muitos outros amigos e 
benfeitores desta obra.
A cerimónia começou com a apresentação 
de um vídeo sobre o nascimento e a evo-
lução deste Centro Social fazendo referên-
cia ao início e a momentos importantes da 
vida da Casa: a colónia de férias da Apúlia, 
o lar de idosos, o novo lar de infância e ju-
ventude… Os momentos seguintes foram 
para ouvir o discurso do nosso diretor, Sr. 
Padre Manuel Joaquim Costa, e de alguns 
dos nossos convidados, como o Dr. Firmi-
no Marques e o Padre Lino Maia. No seu 
discurso, o Sr. Padre Manuel fez referência 
a dois aspetos muito importantes da vida 
da Casa de Acolhimento, a valência mais 
antiga: um dos aspetos é que a Casa pas-
sa a chamar-se a partir de hoje “Casa de 
Acolhimento (a)crescer” e o segundo é que 
passa a ter um padrinho, um amigo de to-
das as horas. Esse padrinho é o ex jogador 
do SC Braga, Alan. O Alan será agora um 
rosto ativo e participativo no apoio a esta 
Casa e a esta causa, passa a ser um dos 
nossos! Pela sua imediata adesão só temos 
a agradecer-lhe!
Houve ainda tempo para prestar uma sin-
gela ao Sr. Cónego Narciso pelos seus 50 

anos de sacerdócio e pelos 35 anos ao 
leme desta Casa. Também o Alan subiu ao 
palco para nos falar um pouco das motiva-
ções que o levaram a aceitar este papel.
Este momento das comemorações encer-
rou com um discurso sentido e profundo 
do Sr. Arcebispo de Braga, D. Jorge Ortiga.
Passou-se de seguida para a capela de 
Casa de Acolhimento onde se celebrou 
uma eucaristia, e, no final, os convidados 
foram desafiados a descobrir a Casa e a 
apreciar, ao mesmo tempo, uma exposi-
ção pelas salas e corredores. Parte dessa 
exposição foi preparada pela secretaria da 
instituição com objetos icónicos do tempo 
do Sr. Padre David, como as roletas para os 
sorteios das tão famosas rifas!
Mais tarde, foi servido um jantar convívio 
para todos, onde foi possível estreitar la-
ços, conversar, contar histórias passadas, 
lembrar amigos e benfeitores que já par-
tiram, reviver o passado e projetar o futu-
ro. No final, cansados mas muito felizes, 
agradecemos o carinho e a atenção que 
nos dispensaram e prometemos continuar 
o caminho do Sr. Padre David, sempre de 
olhos postos nos mais necessitados.

Comemoração dos 60 anos 

Centro Social Padre

David de Oliveira Martins
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A equipa pedagógica da creche, do pré-
-escolar e do CATL, está envolvida no 
desenvolvimento do projeto educativo: 
“Lembrar o passado, construindo o fu-
turo”, pretendendo-se com isto oferecer 
experiências às crianças que lhes permi-
tam construir o conhecimento, através de 
actividades que incluam a manipulação de 
materiais concretos e experiências diretas 
sobre as quais as crianças possam reflec-
tir mais tarde. Neste sentido, e seguindo 
a metodologia do Modelo Curricular High-
-Scope, aposta-se numa aprendizagem ati-
va, onde a experiência e o contacto direto, 
por parte da criança, seja uma constante. 
A Instituição, que agora celebra 60 anos de 
existência, tem características próprias que 

são em parte determinadas pelo seu pas-
sado. No sentido de alargar o campo de 
conhecimentos da comunidade educativa, 
são criadas condições para se estabelecer 
a ponte entre o passado, o presente e o 
futuro.
Atividades como a desfolhada, o magus-
to são momentos importantes de par-
tilha entre gerações e de passagem de 
conhecimentos acerca das tradições dos 
antepassados. São iniciativas como estas 
que permitem às crianças interagir com o 
mundo que as rodeia, até porque têm uma 
tendência natural e um desejo de saber e 
compreender o porquê das coisas.
Assim, para além destas atividades, que já 
fazem parte do plano de ação em conjunto 

com a Estrutura Residencial para Idosos, 
realizamos também atividades de campo 
na quinta do Castanheiro do Centro Social. 
As crianças do pré-escolar puderam con-
viver com a natureza, descobrindo alguns 
dos seus elementos, entre eles os cogume-
los, que fizeram as delícias da pequenada.

“São iniciativas como estas 
que permitem às crianças 
interagir com o mundo que 
as rodeia, ... porque têm 
(...) um desejo de saber e 
compreender o porquê das 
coisas.”

A descobrir
o mundo


